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RESUMO:
O p resen te  texto  tem  com o principal objetivo discutir a natureza da cham ada q uestão  am bienta l, en tend ida  com o urna 
questáo  social. Esta reflexão está  baseada, sobretudo , na obra do Prof. Milton Santos, geógrafo brasileiro que  m ais contribuiu 

a té  hoje - para a com preensão  da d im ensão  social do espaço  geográfico.
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ABSTRACT:
This tex t in tends to d iscuss the  nature  of environm enta l m atter, understood  as a social m atter. This reflection is based , 
mainly, on Professor Milton S an tos ' works, the brazilian geographer who has m ost contribu ted  to  the  com prehension  of the 
social d im ension o f the  geographic space.
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Introdução
Um dos g ran d es parad igm as d es te  fim de 

século  é a q u estáo  ecológica.
T erm os com o d eg radação , conservação  e 

preservação am bientais tornaram -se expressões coti­
d ianas, apropriadas (na m aior parte das vezes, com 
p o uca  ou n en h u m a  reflexão) pe lo s g rupos d en o ­
m inados am bientalistas, e transform adas neste sen so  
com um  que  tem  perm eado  os deb a tes acerca do que 
se  habituou cham ar qu estão  am biental.

É n e s te  c o n te x to  q u e , p o r e x e m p lo , a 
A m azôn ia , o P a n ta n a l m a to g ro s s e n s e  e a Mata 
Atlântica - falando-se ap en as do território brasileiro -

são  prom ovidos à condição de santuários, dando sen ­
tido ao que DIEGUES (1995) cham a de m ito  da na tu ­
reza  intocada.

Esta natureza intocável, porém , tão  cara aos 
m ovim entos am bienta listas é, cada vez m ais e m ais 
in te n s a m e n te ,  um  d a d o  so c ia l . C o n fo rm e  M. 
SANTOS:

A prim eira p resen ça  do  h o m em  é um  fa to r  
novo  na diversificação da natureza, p o is  ele  
atribui à s co isas um  valor, acrescen tando  
ao p ro cesso  d e  m udança  um  dado so cia l 
(1996, p . 105).
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E, d esd e  es ta  prim eira p resen ça  do hom em  
na natureza, a té  hoje, toda a evolução histórica da 
hum anidade se  deu  no sen tido  da socialização dos 
hom ens e da  socialização da  natureza.

O m eio am bien te  do d iscurso  ecológico do­
m inante carece, m uitas vezes, de d im ensão  social, 
essên c ia  de  todo  esp aço  geográfico. D esta form a, 
constitui um  m eio de  m aterialidade apenas parcial, 
a m a te r ia lid a d e  d o s  e le m e n to s  n a tu ra is  q u e  o 
com põem  conform e convém  à m anutenção  e per­
p e tu ação  do d iscurso  e dos in te re sses  dos a to res 
hegem ônicos.

Meio am biente e  ecologism o
O m o vim en to  ecológico  constitui, na a tua­

lidade, um  dos m ovim entos m elhor organizados da 
sociedade civil. Em todo o m undo, multiplicam-se en­
tidades governam entais e não-governam entais cujo 
principal desígnio é o gerenciam en to  de q u estões 
relacionadas à conservação /preservação  do planeta.

Ser am bientalista ou, sim plesm ente, posicio- 
nar-se a favor da cau sa  defend ida por este , significa 
estar em  consonância  com  o se n so  com um  relativo 
à problem ática am biental (Por que contrapor-se ao 
discurso dom inante?).

Diversas te ses  e dissertações, nas mais varia­
das áreas do conhecim ento, têm  se dedicado ao estu­
do de q u estões relativas ao tem a. Cursos nesta  área, 
em  nível de g raduação  e pós-graduação, têm  sido 
criados (Bacharelado em  Ecologia, Unesp, Rio Claro; 
M estrado em  Ciências A m bientais, USP, São Paulo). 
Tudo isso resultando num a ecologística, am plam ente 
apoiada pela m ídia e, co n seq ü en tem en te , com  gran­
de repercussão  so b re  to d as as cam adas ou classes 
sociais, em  todos os recan tos do planeta.

O discurso  ecológico vigente, apoiado nesta  
visão parcial e equivocada do am biente , não contém  
o verdadeiro significado de um m ovim en to  ecológico-, 
trata-se, na verdade, de um a form a de ecologism o, 
ou seja, um (frágil) m odism o em  torno  de tem as eco­
lógicos.

É a partir d es tes  m odism os que é criada e 
difundida a ecoterm inologia, que enfeita  o discurso 
do ecologism o: ecodesenvo lv im ento , ecosusten tabi-
I idade, eco indústria , ecom arketing , ec o b u sin ess , 
ecom ercado, ecoturísm o... (Daqui a  pouco não se  po­
derá denom inar nada sem  o prefixo eco: ecosapato , 
ecobiscoito). Difícil tem  sido saber o que se  quer dizer 
com  estes verbetes, sub-repticiam ente acrescentados 
ao nosso  vocabulário cotidiano.

Meio ambiente/meio técnico-científico-informacional

Houve um tem po em  que a natureza se re­
sum ia à natureza natural e en tre  esta  natureza e o 
hom em  não havia interm ediações. A criação e o aper­
feiçoam ento  de o b je to s  alteram  su b stancia lm en te  
esta  relação, que passa , g radativam ente, a se r m e­
diada pela técnica. Este salto  se  dá en tre  final do 
século  XVIII e início do século  XIX. O m eio técnico 
substitui o m eio natural. (SANTOS, 1994a)

Já  no século  XX, fundam entalm ente após a
II G uerra Mundial, dá-se o grande desenvolvim ento 
das ciências em  geral, acom panhado  da crescen te  
inform atização do território.

Meio am biente, espaço  geográfico, m eio téc- 
nico-científico-informacional. Diferentes designações 
para um m esm o significado: o espaço , ho je im preg­
nado de técnica, ciência e inform ação.

Algumas das principais características desta  
nova fase histórica, sob  a qual se  engendra esta  nova 
dim ensão do espaço  geográfico, são  a "multinacio- 
nalização das firmas e a in ternacionalização da pro­
dução e do produto; a generalização do fenôm eno 
do crédito, que reforça as características da economi- 
zação da vida social; os novos papéis do Estado em 
um a sociedade e um a econom ia m undializadas; o fre­
nesi de um a circulação to rn ad a  fator essencia l da 
cum ulação; a grande revolução da inform ação que 
liga in s tan tan eam en te  o s lugares, g raças ao s  p ro ­
gressos da inform ática" (SANTOS, 1994a: 123).
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O m eio técnico-científico-inform acional cor­
resp o n de  ao m eio  geográfico do período  histórico 
atual. Regido pela técn ica  e pela ciência, o espaço  
assim  conceb ido  é, ainda, fo rtem en te determ inado  
por fluxos de inform ação. Pieste sen tido , coloca M. 
Santos:

Os o b je to s geográficos, cu jo  con jun to  n o s  
dá a configuração territorial e  n o s  d efin e  o 
próprio  território, sáo , cada dia q u e  passa , 
m a is carregados d e  in fo rm a çã o  (1 9 9 4 a , 
p. 140).

O m eio am bien te  do discurso ecológico do­
m inante tem  se  reduzido, porém , àquela natureza na­
tu ra l, d o s p rim o rd io s  d a  h is tó ria  do  h o m em  no 
planeta. E com o es ta  natu reza  há m uito deixou de 
existir, e s te  d iscurso, ca ren te  de fundam entação  teó- 
rico-fllosófica, tem  se  lim itado à criaçáo de chavões 
e à difusão de  m odism os. O m eio am biente, assim  
concebido , é irreal.

A dim ensão social da questão ambiental
Diversos p rob lem as de d im ensão  em inen te­

m ente social têm  afligido a hum anidade, principal­
m ente  as so c ied ades m ais pobres. Dentre estes, po­
dem  se r citados os e levados índices de analfabetis­
mo, as altas taxas de  m ortalidade infantil, a dissem i­
nação  da pobreza e da  m iséria, a excessiva concen­
tração  de renda, a violência u rbana nas grandes m e­
trópoles, a fom e, as guerras, o desem prego, o consu­
m o e o tráfico de drogas, en tre  m uitos outros.

Uma listagem  exaustiva d e s te s  p rob lem as 
consum iria d iversas páginas iguais a esta  (além do 
que poderia levar algum  leitor a um estado  de d e­
pressão). Mas, um a rápida reflexão so b re  e s te s  indi­
cadores sociais leva às segu in tes conclusões:

1. a m axim ização da questão  ecológica tem  levado 
a um a supervalorização de problem as am bientais, 
em  detrim ento  de ou tros p roblem as sociais, igual­
m en te  re levan tes (veja-se as vultosas quantias de 
capital d es tin ad as às causas am bien talistas);

2. em  conseqüência  do exposto  acim a, o discurso 
am bientalista tem  constituído m ais um a form a de 
dom inação ideológica por parte  dos a to res hege­
m ônicos, pouco  contribu indo  para  o necessário  
repensar da relação en tre  os hom ens e en tre estes 
e  o m eio que os acolhe e lhes dá suporte;
3. a questão  am biental, da form a com o vem sendo  
tra tada , en so m b re ia  a co m p reen são  do esp aço  
geográfico - espaço social - contribuindo para a per­
petuação da ordem  vigente: aquela em  que o m un­
do se  ap resen ta  dividido en tre  espaços do m an­
dar e espaços do fazer, en tre  a to res hegem ônicos 
e a to res hegem onizados, en tre  pobres e ricos.

A razão técnica do discurso eco lóg ico  dom inante
Cabe, n es te  m om ento , indagar: por que a 

questão  am biental ganha tam anho  d estaq u e  frente 
a tan tos outros - e igualm ente tão  graves - p roblem as 
sociais? Resolvendo-se as distorções p resen tes na re­
lação hom em -natureza estará  se  resolvendo os pro­
blem as que as engendraram ?

Isto funciona tan to  quanto  elim inar o efeito, 
visando-se elim inar a causa, ou m atar o doen te  para 
erradicar a doença.

Diversas resp o stas podem  vir à tona frente 
a estas indagações e, en tre  e las se  encontra  a razão  
técn ica  da questão  am biental.

Problem as com o a fome, a pobreza ou o con­
sum o de drogas, por exem plo, não podem  se r bani­
dos a partir da sim ples utilização de algum tipo de 
tecnologia. Estes são problem as cujo conteúdo sócio- 
político-econôm ico é evidente.

Por outro lado, a despolu ição  de um rio, a 
recuperação  de um a área  degradada, a reciclagem  
do lixo, em bora  so m en te  se jam  possíveis a partir de 
um a posição sócio-política-econôm ica que defina a 
utilização da tecnologia para e s tes  fins, constituem  
objetivos passíveis de serem  alcançados um a vez 
tom ada aquela  posição pelo uso  da técnica.

Mas, qual a técn ica capaz de elim inar a fom e 
no m undo, de  assegurar a p rodução  cada vez m aior
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de a lim entos e com  m en o r custo , não  asseg u ra  a 
igual distribuição d es tes  alim entos en tre  todos os ha­
b itan tes do p laneta?

Talvez es ta  se ja  urna das razões porque os 
problem as am bienta is têm  se  so b reposto  a todos os 
outros p roblem as sociais. D espoluir o rio Tietê é in­
finitam ente m ais fácil do que elim inar a pobreza no 
m unicípio de São Paulo.

Considerações Finais
Mão são  os m icos-leões-dourados ou as ara- 

ras-azuis, tam pouco  as tartarugas m arinhas, os res­
ponsáveis pelas alterações negativas na qualidade do 
am biente , a que hab ituam os cham ar de  problem as 
ou de im pactos am bientais.

Q uem  são , en tão , os responsáveis por tais 
danos? A resposta  o hom em  surge rapidam ente. 
Nas a qual hom em  esta  afirm ativa se  refere? Ao abo­
rígene australiano, a um a tribo ianom ãm i, aos em pre­
sários ou a nós, nossos familiares, amigos e vizinhos?

Sendo o espaço  geográfico um a construção  
social, as relações hom em -natureza são  in term edia­
das, sem pre, pelas relações que se  estabe lecem  en­
tre os hom ens, pelas relações sociais. Mão há relação 
hom em -natureza que não se ja  o resultado, a tradu­
ção, no espaço , das re lações sociais.

Desta forma, os prob lem as am bientais nada 
m ais são  do que a m aterialização, no espaço, das dis­
torções e contradições presentes nas relações sociais.

Por fim, pode-se concluir que toda m edida 
relativa à m elhoria da qualidade am biental p reser­
vação de um a dada área, despolu ição  de um rio, ro­
dízio de autom óveis se rá  sem pre um  paliativo, por 
m ais significativa que possa  parecer.

Tais m edidas não são  capazes de atingir o 
cerne da questão . Sem  alte rações profundas nas re­
lações en tre os hom ens não se rá  possível m odificar 
as relações entre estes e a natureza. E o itocentos mi­
lhões de pessoas continuarão dorm indo com  fome 
todos os dias, salvaguardadas pela p ro teção  das ba­
leias, das araras-azuis, dos m icos-leões-dourados.
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